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Centro de Ciências, le- 
tras e Artes - Conferên- 
cia do dr. Paulo Sawaya 
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No dia 20 proximo o Centro 
de Ciências, Letras a Artes pro- 
moverá uma sessão literária,_ na 
qual fará uma conferência sobre 
"Impressões de viagem à Euro- 
pa, o dr. Paulo Sawaya. cate- 
drático da Universidade de São 
Paulo. 

O ilustre conferencista regres- 
sou há pouco de uma viagem à 
Franca e Inglaterra, onde foi em 
missão especial da Universidade 
de São Paulo para estudar a or- 
ganização das Universidades do 
velho mundo, como já fizera em 
outra ocasião nos Estados Unidos 
e Canadá. 

Ilustrará sua conferência com 
mais de 20 projeções luminosas, 
mostrando alguns detalhes inte- 
ressantes das famosas Universi- 
dades de Paris, de Oxford, de 
Cambridge e principalmente da 
Sorbonne. 

Como vem fazendo, o Centro 
de Ciências, Letras e Artes não 
expedirá convites especiais para 
esta sessõo, convidando por nos- 
so intermédio para assisti-la to- 
dos os que se interessarem pelo 
o assunto. 

Centro de Estudos da Cli- 
nica Santo Ântonío 

O C. de Eutdos da Clinica 
Sto. AiiITfluo, convida a distinta 

classe médica, bem como ao 
tudiosos cm geral, para a 21).. 
união a realizar-se dia 19, lq 
ta-feira próxima, às 20,30 h 
no hospital Clinica Santo A 
nio — Socorros Mutuos. 

Fará uma conferência o 
Ari do Carmo Russo — Cl 
do Serviço de Queimados 
Hospital das Clinicas da Fe 
dade de Medicina da Univ 
dade de São Paulo. Assist 
da La Clinica Cirúrgica da 
culdade dc Medicina da Uni 
sidade de São Paulo (cadeirs 
prof. Alipio Corrêa Neto) 
-interno do Pronto Socorro 
Hospital das Clinicas. Que f 
rá sobre: "Queimaduras". 

Hoje à noite a confet 
cia do dr. Manuel Vin 

Conforme vem sendo an 
ciada, realiza-se hoje. no Ch 
Don Quixote. a conferência 
dr. Manuel Vinola, adido cul 
ral ria embaixada da Espan 
no Rio de Janeiro. 

O tema escolhido pelo ilus 
conferencista é de grande In 
resse, por isso que, a alma 
tistica da velha Espanha, ( 
será focalizada pelo orador, t 
recebido om todos os tempos 
maiores louvores e aplausos 
critica internacional. 

A apresentação será feita i 
lo prof. Braulio Saez. catedral 
da Universidade Católica de £ 
Paulo, e nome bastante corri 
cido nesta cidade. 

MAQUINA DE COSTURA 

A QU1 L A 
(Italiana) 

PRONTA ENTREGA 

Modelo Familiar 

Bobina Central 

Automático para bordar 
sem aumento de ehapa 

Vendas à dinheiro e 
prestações. 

Máquina moderna — Costura 
para frente e para traz. 
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Coluna do ÇDouo 

Com a Comissão Estadual de Pregos ,. i 
Escrevem-nos: — "Os açougueiros querem a revogação da 

tabela da carne era Campinas. Estão fazendo o possivel para al- 
cançar esse objetivo. Nada conseguindo aqui. apelaram para 
São Paulo. A Comissão Estadual de Preços é quem vai deci- 
dir. Dará a palavra final. Liquidará o assunto? Talvez. Re- 
vogando a tabela ela estará, consequentemente, desautorando a 
Comissão Municipal. E esta, diante disso, não terá outro ca- 
minho a seguir sinão o da renuncia. Atinai de contas, as Co- 
missões Municipais têm ou não autonomia para agir? O tabela- 
mento da came, ao meu ver. está muito razoável. Foi estuda- 
do de maneira criteriosa e sua revogação constituíra um 
tado à economia popular. E a Comissão Estadual de Preços se- 
rá responsável por esse fato.» 
Que ela saiba, pois, permanecer-   ■inc+Q na n irv ífici oc»*»-/"» c _ 
-se numa posição justa, nao in- 
tervindo numa questão ]à resol- 
vida e não desprestigiando a C. 
M. P., que vem se portando 
com tanta galhardia, pondo um 
freio às constantes investidas 
contra a economia popular . 

Mendigos forasteiros 

Escrevem-nos; 
"A cidade vem sendo invadi- 

da por inúmeros pedintes vin- 
dos de outras partes. Ja_ nao 
chegam os daqui e ainda vem os 
de fóra... Repare o leitor os 
indivíduos que lhe estendem as 
mãos. Caras estranhas. Gente que 
veio parar aqui sabe Deus co- 
mo. Criaturas e mandrajos e 
doentes Entre eles, muitos es- 
ipertalhões que fazem da men- 
dicância um rendoso meio de 
vida. A Policia precisa vêr is- 
so. Não deixar que esses men- 
digos se "estabeleçam" em Cam- 
pinas. Agir com energia lim- 
pando a cidade de mendigos. Os 
realmente necessitados deverão 
ser conduzidos aos asilos e hos- 
pitais e os malandros deverão ir 
dar com os costados no xadrez e 
recambiados para os lugares de 
origem"^. 

Ainda as audições musicais 
da Difusão 

Escrevem-nos: 
"Há dias foi agazalhada nes- 

sa "Coluna" uma critica recri- 
minando o procedimentó da Di- 
fusão Cultural incluindo numa 
dç suas apreciadas e já popula- 
res audições de discos um pro- 
grama inteiramente constituído 
de tangos. No meu modo de en- 
tender, o queixoso foi injusto 
Pode-se perfeitamente incluir es- 
sa modalidade musical num pro 
cn-nmn çpm miA PSSf» DrOCrama 

fuja de suas finalidades cultural 
e educativa. Assisti à audição a 
que se referiu o queixoso e tive 
o ensejo de conhecer através da 
mesma muita cousa interessante 
e util sobre o tango, sua ori- 
gem, seus diferentes tipos, seus 
maiores interpretes. Tivemos, no 
Municipal, pode-se dizer, uma 
verdadeira aula sobre esse gêne- 
ro musical, que tão bem traduz 
a alma portenha E' uma ingenui- 
dade acrcditar-se que difusão 
musical só se faz através de 
Bach. Beethoven, Chopin e ou- 
tros grandes mestres. Quiz o 
nosso orgâo de cultura ampliar 
o programa tão interessante so- 
bre a musica e a sua preocupa- 
ção pedagógica, foi tanta, que 
pediu a um conceituado mestre 
e musico, prof. Djalma de Cam- 
pos Padua. uma das pouquíssimas 
pessoas que em Campinas enten- 
dem de arte, para escrever um 
estudo sobre o tango, lido ao ini- 
ciar a audição de quinta-feira, 
passada. Há outro aspecto a con- 
siderar: nessa audição, foi tam- 
bém prestada uma homenagem a 
Argentina e é uma lembrança fe- 
liz homenagear os paises amigos 
executando suas musicas e exnn- 
cando-as convenientemente. Não 
houve, no seu modo de entender, 
um desnível na programação mu- 
sical da Difusão Não estou sen- 
do ironico ao sugerir um pro- 
grama dedicado ao samba. Sim, 
ao samba Muita gente, a maioria 
do povo, não sabe a origem dessa 
musica e não distingue a» suas 
diversas modalidades. Seria um 
programa de carater pedagógico 
como foi o do tango e poderia 
constituir uma delicada homena- 
gem a Noél Rósa, o saudoso au- 
tor de tantos sambas notáveis 
Que se organizem programas 
com Bach, Liszt, Debussy • ou- 
tros vultos da musica fina. mas 
que do vez em quando sejam 

res de musicas populares, dú- 
tambem de toda a simpatia t 
todas as homenagens". 

A matéria destinada a e& 
secç&o, para ser agasalhads en 
bora não seja divulgado c num 
de seu signatário terá que- v 
devidamente assinada, sendo tr. 
dispensável também o entíert 
ço do reclamante. Os concelt 
emitidos nas reclamações e que 
xas aqui estampadas são semp 
da exclusiva responsabllidat,'• 
seus signatários. 


